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Caranguejos da família Sesarmidae são recursos importantes em ecossistemas de manguezal, tanto do 

ponto de vista ecológico quanto econômico. Os padrões de abundância e distribuição de sesarmídeos 

são mais bem entendidos quando o estudo da fase juvenil é realizado. O objetivo do presente trabalho 

foi caracterizar a distribuição espacial dos caranguejos sesarmídeos juvenis no manguezal de 

Ubatumirim, litoral norte paulista, de acordo com parâmetros abióticos. Foram realizadas amostragens 

periódicas com quadrados, durante os meses de Abril e Novembro de 2005, em períodos de maré baixa, 

nos locais onde havia a presença de juvenis. A obtenção de juvenis ocorreu em áreas onde a vegetação 

típica de manguezal era predominante (por exemplo, Laguncularia racemosa) e áreas onde a espécie 

Hibiscus tiliaceus era dominante. Além disso, dentro de cada área, foram obtidos juvenis em distâncias 

crescentes em relação à margem do canal do rio. No laboratório, os caranguejos foram mensurados 

quanto à largura do cefalotórax (LC) e identificados sob estereomicroscópio. Em seguida, foram 

agrupados em classes de tamanho de 0,5 mm e assim, separados em recrutas recentes (LC < 2,0mm) e 

juvenis avançados (LC > 2,0mm). A abundância de recrutas recentes e juvenis avançados diferiu quanto 

ao tipo vegetacional (p < 0,05), sendo maior em áreas com vegetação típica de manguezal. Os juvenis 

sesarmídeos mais avançados estiveram presentes em maior número nos estratos com menor umidade, 

enquanto sua abundância teve correlação positiva com o teor de matéria orgânica do sedimento e 

tamanho das partículas do substrato. Os resultados aqui obtidos indicam que ocorre uma migração dos 

juvenis dessa família após o assentamento em áreas próximas à margem, onde a quantidade de raízes e 

refúgios é relativamente maior. Outros fatores ecológicos além dos aqui mensurados (como a pressão 

de predação) devem atuar no padrão de distribuição espacial encontrado. 
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